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EMENTA 
 
Estudo das perspectivas epistemológicas e metodológicas da investigação científica em 
organizações, enfatizando as características dos métodos qualitativos, quantitativos e mistos de 
pesquisa. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Conhecimento científico. Tipos de pesquisa. Pesquisa qualitativa. Pesquisa quantitativa. Métodos 
mistos. Delineamento da pesquisa. Estudos de caso. Tipos de dados, instrumentos de coleta e 
análise dos dados. Positivismo. Marxismo. Fenomenologia. Outras abordagens e métodos em 
Estudos Organizacionais.  
 
 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS E PEDAGÓGICOS 
 
A operacionalização da disciplina está disposta no formato de aulas expositivas, seminários, fóruns 
de discussão, trabalhos em grupos, entre outros. Os recursos didáticos envolvem tanto aparelhos 
multimídias (power point, filmes, etc.) quanto outros mais convencionais (quadro branco, textos, 
etc.). Em cada encontro é obrigatória a leitura dos textos previstos. 
 

 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

 
• Pré-projeto de dissertação (40%); 
• Apresentação de seminários (25%); 
• Participação nas atividades em aula (15%); 
• Elaboração de papers (20%). 
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